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Nem o verde a perder de vista, concretamente do Parque da Devesa, 
faz “brotar” a consciência ambiental de muito boa gente... 

A Rua Fernando Mesquita, que ladeia o espaço verde na parte superior, 
está constantemente cheia de lixo. Os restos do almoço ou do jantar de 
alguém, que antes de ali passar tratou de “abastecer” numa qualquer 

cadeia de fast-food... Vai-se o almoço ou o jantar, ficam os copos de papel, 
os sacos, as caixas, e o mais que houver... Já que as autoridades não 
podem estar sempre ao virar da esquina, sejamos todos, cidadãos, 

os fiscais ao serviço da protecção do meio ambiente e do respeito pelo 
espaço público! Pelo menos enquanto o civismo ainda não for regra! 

TORRES DE SÁ
MIGUEL SÁ

CRISTINA CARNEIRO
TÂNIA MARQUES

ADVOGADOS
Av. 25 de Abril, n.º 57 - 1.º | 4760-101 V.N. Famalicão
TLF.: 252 313 612 / 252 375 243 | FAX: 252 373 051

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão aca-
ba de lançar um regime ex-
cecional de isenção de taxas 
municipais para os proprie-
tários de explorações agro-
pecuárias no concelho. Esta 
medida permite aos produto-
res beneficiar, até junho de 
2019, de isenção nas taxas 
urbanísticas de legalização 
de construção, utilização e 
melhoria das condições de 
salubridade e segurança.

A medida que prevê o re-
gime excecional de isenção 
de taxas municipais no âm-
bito dos procedimentos de 
legalização de explorações 
agropecuárias, por um perío-
-do de 18 meses, foi aprova-
da em Assembleia Municipal 
em Dezembro de 2017, na 
sequência de uma proposta 
apresentada pelo presidente 

da Câmara Municipal, Pau-
lo Cunha. O edil sustenta 
que com esta propostas se 
pretende “desincentivar a 
prática das operações urba-
nísticas ilegais e promover a 
regularização das constru-
ções existentes”.

Com esta medida, a au-
tarquia pretende por um lado 
dar um impulso à atividade 
agropecuária no concelho 
e por outro promover a uti-
lização das melhores práti-
cas ambientais. De acordo 
com a proposta “o sector 
agrícola tem uma importân-
cia significativa no território, 
contribuindo para o desen-
volvimento sustentado eco-
nómico-social e para a pro-
moção do emprego”. Assim, 
para Paulo Cunha, “é de todo 
relevante interesse municipal 
promover políticas que visem 

salvaguardar a manutenção 
do maior número possível 
de explorações agropecuá-
rias no concelho, pelo que 
uma das políticas passa por 
aliviar a carga fiscal de natu-
reza municipal que incide so-
bre os exploradores, com es-
pecial incidência nas taxas 
devidas pelo licenciamento 
e legalizações das infraes-
truturas”.

Regime excecional de isenção de taxas 
municipais decorre até Junho de2019

Câmara isenta produtores 
de taxas agropecuárias

“Cantares do Andarilho” 
em Avidos

O núcleo da Fraternidade Nuno Álvares da freguesia de 
Avidos promove, no próximo dia 17 de fevereiro, a iniciativa 
“Cantares do Andarilho”. O evento tem lugar a partir das 21 
horas no auditório António Gomes, naquela freguesia.

“Cantares do Andarilho“ é uma iniciativa musical concebi-
da por Ivo Machado que engloba muitas canções seleciona-
das do vasto legado do cantor José Afonso.

Na conceção e voz está então Ivo Machado, acompanha-
do à guitarra clássica por Carlos Carneiro, ao piano por Rui 
Mesquita, tendo na declamação António Sousa.
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Seis Assembleias de 
Credores já sentenciaram 
a liquidação e cessação da 
actividade de outras tantas 
empresas que compõem o 

Grupo Ricon. A greve dos 
oficiais de justiça inviabili-
zou a realização das duas 
últimas, mas já há nova data 
agendada pelo Tribunal de 

Comércio de Vila Nova de 
Famalicão: 19 de Fevereiro. 
É essa a data fixada para a 
realização das Assembleias 
de Credores da Delos e Fiel-
con, que deverão determinar 
a liquidação dos activos e 
encerramento formal da ac-
tividade, à semelhança do 
que aconteceu com as ou-
tras seis empresas, três de-
las de cariz produtivo, e três 
de serviços e participações 
sociais.

Ao que apurámos, as 
duas assembleias estão 
agendadas para a manhã 
da próxima segunda-feira. A 
Delos, situada na freguesia 
de Fradelos, e onde o grupo 
tinha uma linha de produção 
especializada na produção 
de blusões, tem já identifica-
dos mais de 80 credores, na 
grande maioria trabalhado-
res. A listagem compreende, 
contudo, outras empresas 
do grupo, como a Ricon e 
a Fielcon, para além de for-
necedores como a EDP, ou 
entidades bancárias como o 
BPI. No caso da Fielcon, uni-
dade situada em Penafiel e 
especializada na confecção 
de calças, os credores são 

cerca de 90. Também neste 
caso há créditos registado 
a favor de outras empresas 
do grupo, nomeadamente, a 
Delvest e Ricon, cuja liqui-
dação já foi determinada na 
maratona de Assembleias de 
Credores realizadas no final 
de Janeiro. A EDP também 
consta da listagem de cre-
dores.

Recorde-se que o Grupo 
Ricon se apresentou à  insol-
vência a 11 de Dezembro de 
2017, numa altura em que a 
administração ainda admitia 
negociações no sentido da 
viabilização, nomeadamente 
com a Gant, a multinacional 
sueca com a qual mantém 
uma parceria há décadas, 
não apenas na produção do 
vestuário, como na comer-
cialização em lojas exclusi-
vas da marca. O anúncio do 
fim desta parceria terá sido, 
de resto, o que levou a em-
presa têxtil famalicense a 
apresentar-se à insolvência.

As mesmas tentativas de 
renegociação da posição da 
Gant ainda terão sido ten-
tadas já no decurso do pro-
cesso de insolvência, mas 
sempre sem sucesso, uma 

vez que a marca de vestuá-
rio afirma ter uma estratégia 
para o mercado português 
que não passa pelo Grupo 
Ricon. Posto isso, não res-
tou outra alternativa ao ad-
ministrador de insolvência 
designado pelo tribunal, Pe-
dro Pidwell, que não propor 
a liquidação dos activos e 
cessação da actividade das 
oito empresas do consórcio.

Entretanto, no decurso 
das Assembleias de Credo-
res, o pagamento do salário 
de Janeiro aos 800 traba-
lhadores ficou num impasse. 
Depois de ter assumido o 
pagamento nos dis seguin-
tes, por disponibilidade de 
fundos (da ordem dos 800 
mil euros), o administrador 
voltou atrás perante um obs-

táculo formal. As verbas em 
causa estarão alocadas a 
uma conta bancária de uma 
das empresas em concreto, 
a Delvest, pelo que será ne-
cessário apurar da legitimi-
dade do administrador para 
proceder a pagamentos de 
salários de outros trabalha-
dores que não os da própria 
Delvest. 

Relativamente ao meio 
subsídio de Natal, em fal-
ta, nunca houve qualquer 
compromisso quanto ao pa-
gamento, pelo que deverá 
reverter para os créditos dos 
trabalhadores em sede de 
processo de liquidação de 
activos e indemnização.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Greve dos oficiais de justiça determinou adiamento

Ricon: últimas Assembleias de Credores
já têm nova data
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O processo de insolvên-
cia do Grupo Ricon fez subir 
o termómetro da discussão 
política na reunião de Câ-
mara da passada quinta-fei-
ra. Tudo por conta de uma 
proposta apresentada pelo 
Partido Socialista (PS), na 
qual os vereadores atacam 
as diligências efectuadass 
pelo município no rescaldo 
do anúncio do despedimen-
to colectivo dos cerca de 
800 trabalhadores. Sugerem 
que a Câmara deve “abs-
ter-se de afrontar e desres-
peitar outras instituições e 
organismos”, expressão que 
remete para o destinatário 
da “afronta”: “a Câmara não 
deve comportar-se como se 
fosse um centro de emprego, 
fazendo anúncios especula-
tivos de estilo meteorológico 
sobre empregos que nem 
são seus, nem lhe cabe tra-
tar”. Adiante, uma sugestão 
ainda para a forma como a 
autarquia comunicou o resul-
tado das diligências efectua-
das junto de empresários, e 
que culminou com o anúncio 

de uma bolsa de 350 postos 
de trabalho disponíveis para 
o contingente de trabalhado-
res despedidos. O PS apela 
a que a comunicação muni-
cipal trate o assunto Ricon 
“com respeito, seriedade e ri-
gor”, o que entende que “não 
se compadece com a propa-
ganda fácil e populista”.

Na resposta, o presidente 
da Câmara Municipal, Pau-
lo Cunha, deixou claro que 
“não andamos amarrados 
a um qualquer directório de 
competências”, essencial-
mente quando está ao seu 
alcance ter “papel construti-
vo” na procura de soluções 
para os trabalhadores da 
Ricon. “A Câmara Municipal 
não vai sair do processo, 
consciente do bem que pode 
fazer a esta comunidade, 
respeitando sempre todas as 
instituições”, disse, esclare-
cendo que o município não 
pretende substituir-se a qual-
quer uma, mas tão só ser 
interveniente na procura de 
soluções de emprego para 
estas centenas de pessoas 

que vão para o desemprego. 
Acrescentou, aliás, que toda 
a informação sobre as dis-
ponibilidades das empresas 
foi transmitida ao Centro de 
Emprego, entidade que natu-
ralmente tem a competência 
para tramitar os processos. 
De resto, acusou os socialis-
tas de incoerência em maté-
ria das competências que a 
Câmara deve ou não deve 
assumir: “o PS ora reclama 
a intervenção da Câmara em 
matérias onde não tem com-
petências, ora demanda a 
Câmara a sair de áreas onde 
tem competências”.

Sá acusa Câmara 
de “colaborar com 
o fim da Ricon”

Nuno Sá voltou à carga, 
e acabou mesmo por acusar 
Paulo Cunha de “colaborar 
com o fim da Ricon tal como 
a conhecemos”. Isto porque, 
no entender do vereador, ao 
remeter estes trabalhadores 
para novas oportunidades 

de trabalho e requalificação 
profissional, a Câmara “de-
sistiu” de continuar a procu-
rar a viabilização do grupo 
por investidores aos quais 
“dá um sinal negativo”. “Mais 
uma vez só procurou ficar 
bem na fotografia”, apontou, 
acusando ainda o edil ter 
preferido o “populismo” com 
o anuncio daquela bolsa de 
empregos, empregos esses 
que, disse, não constituirão 
verdadeira alternativa para 
os trabalhadores da Ricon, 
na medida em que os obriga-
ria a grandes deslocações. 
“Estratégia errada” a usada 
pela autarquia, diz o socia-
lista, que defende um “Pla-
no A” para o Grupo Ricon, a 
da manutenção da linha de 
produção tal como está, e 
com estes trabalhadores. No 
entanto, instado pelos jorna-
listas a propósito, Nuno Sá 
admite que não há qualquer 
mecanismo legal que salva-
guarde a reintegração des-
tes trabalhadores, mesmo 
que as empresas venham a 
ser adquiridas por um inves-
tidor. Isto porque, recorde-
-se, todos eles foram formal-
mente despedidos no final de 
Janeiro.

“O que o senhor vereador 
quer é que as pessoas vão 
para o fundo de desempre-
go? Se estas pessoas con-
seguirem emprego, no qua-
dro destas disponibilidades, 
é uma fatalidade? Deixem 
estas pessoas escolherem o 
seu futuro profissional”, rea-
giu o presidente da Câmara, 
assegurando, naturalmente, 
que estas oportunidades te-
rão que ser analisadas indi-
vidualmente. Paulo Cunha 
denunciou uma contestação 
“de conveniência” por parte 
do PS, e questionou: “o que 
é que tem de mal a Câmara 
ir para o terreno, fazer tele-
fonemas às empresas com 
as quais temos contactos, e 
procurar soluções de futuro? 
Isso não é motivo de satisfa-
ção?”.

“Querem que 
se municipalize 
a Ricon”

Do executivo Ricardo 
Mendes também quis en-
trar na discussão, que se 
prolongou por mais de uma 
hora, para acusar o PS de 
ter “urticária” pelo facto da 
Câmara “ter criado um bom 
relacionamento com as em-
presas”, bom relacionamento 
esse que se reflectiu neste 
processo em concreto, com 

empresários a entrar em 
contacto no sentido de dar 
conta das suas disponibilida-
des de emprego. “O senhor 
vereador tem uma visão as-
sistencialista, que é natural, 
nós temos uma visão mais 
proactiva”, sublinhou, acu-
sando o PS de demagogia: 
“não é nenhum Governo nem 
nenhuma Câmara Municipal 
que vai salvar a Ricon”. Con-
frontado com o apelo do PS 
para que a Câmara – para 
que crie condições para que 
a Ricon se mantenha a labo-
rar, mantendo os postos de 
trabalho -, questionou: “que-
rem o quê? Que se munici-
palize a Ricon?”. 

A proposta do PS, sem 

surpresa, acabou sendo 
chumbada pela maioria PSD/
PP, que não se revê ainda 
nos considerandos que re-
metem a falência para “um 
plano fatalista para o fim e 
desmembramento do Grupo 
Ricon”. Paulo Cunha escla-
receu que não tem qualquer 
“indício de algum plano fata-
lista”, pelo que nunca estaria 
em condições de votar favo-
ravelmente a proposta.

Já o voto de solidariedade 
para com os trabalhadores, 
apresentado pela coligação 
PSD/PP, foi aprovado por 
unanimidade.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Liquidação do Grupo Ricon fez subir 
tom da discussão entre executivo e PS
SOCIALISTAS ACUSAM CÂMARA DE APROPRIAÇÃO INDEVIDA DE COMPETÊNCIAS 
NO ANÚNCIO DE BOLSA DE EMPREGOS. CÂMARA RECUSA “SAIR DO PROCESSO”

Postos de trabalho 
disponíveis sobe para 400
Empresas famalicenses 
“interessadas 
em reatar algumas 
das empresas”

Subiu para 400 o nú-
mero de postos de traba-
lho disponibilizados por 
cerca de três dezenas 
de empresas famalicen-
ses, mais de 70 por cen-
to deles ligados ao sec-
tor têxtil. A novidade foi 
avançada pelo presidente 
da Câmara á margem de 
uma reunião do executivo 
marcada pelor dossier Ri-
con. Para Paulo Cunha, o 
crescendo de vagas disponíveis no mercado de trabalho, 
“é um sinal do reconhecimento por parte dos empresários 
de Vila Nova de Famalicão da qualidade e do valor dos 
recursos humanos que trabalhavam na Ricon e por outro 
lado sinal da pujança económica e indústria de Vila Nova 
de Famalicão no caso particular do sector têxtil que tem 
vindo a bater recordes atrás de recordes ao nível das ex-
portações”.

A Câmara, para onde as empresas têm feito chegar as 
suas disponibilidades, já fez chegar toda am informação 
ao Centro de Emprego de Vila Nova de Famalicão que 
está a a gerir o processo do desemprego criado na sequ-
ência da declaração de insolência do grupo Ricon, adianta 
ainda o edil a propósito. 

Atento à evolução do processo de insolvência, Paulo 
Cunha adiantou ainda que reuniu no início da passada 
semana com o administrador, Pedro Pidwell, e que po-
derá haver interessados na aquisição de algumas das 
empresas. Instado pelos jornalistas, referiu que “já houve 
abordagens de empresas de Vila Nova de Famalicão para 
reatar algumas das empresas”. No entanto, assume que 
“não há um acto negocial concreto em curso”, o que suge-
re prudência na interpretação destes alegados interesses. 

Da proposta aprovada pela autarquia surge ainda uma 
recomendação ao Ministério do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social para a “urgência na cobertura deste 
processo com o objetivo de assegurar todos os direitos 
aos trabalhadores despedidos.”
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A reabilitação do Mer-
cado Municipal vai ser “um 
cruzamento entre o passado 
e o futuro”. O projecto está 
concluído, e foi apresentado 
na passada quinta-feira pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, Paulo Cunha, que re-
mete o início das obras para 
assim que a operação tiver 
visto do Tribunal de Contas. 
O mesmo acontecerá com o 
Teatro Narciso Ferreira,  em 
Riba de Ave, cujo prohecto 
foi apresentado no mesmo 
momento (ler notícia na pá-
gina seguinte).

A intervenção no Merca-
do Municipal representa um 
investimento da ordem dos 
3,5 milhões de euros, tendo 
um prazo de execução de 
um ano. 

Segundo o edil famalicen-
se, os lojistas terão garanti-
da uma solução alternativa 
“de proximidade” durante a 
realização da empreitada. 
Já o Teatro, um legado da 
família Narciso Ferreira que 
data de 1940, representa um 
investimento que quase três 
milhões de euros, terá uma 
duração de 15 meses. 

Ambas as obras são fi-
nanciadas em 80 por cento 
ao abrigo do Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU) inscrito no 
quadro de financiamento eu-
ropeu do “Portugal 2020”. 

O PEDU compreende 
ainda outras reabilitações, 
nomeadamente, ao nível das 
vias cicláveis, da habitação 
social, e em espaços urba-
nos (como é o caso do Par-
que 1.º de Maio), totalizando 
um financiamento europeu 
de 17,5 milhões de euros, 
cinco dos quais destinados 
à vila de Riba de Ave, onde 
irá ocorrer então a requa-
lificação do Teatro Narciso 
Ferreira.

Valência 
intergeracional

A intervenção no Merca-
do Municipal irá respeitar a 
traça do edifício, mesclan-
do-a com uma arquitectura 
moderna, naquela que é, nas 
palavras do edil, uma visão 
“intergeracional” do projec-
to. Paulo Cunha adianta que 
a obra de requalificação irá 
assegurar “conforto, moder-
nidade e comodidade”, man-
tendo as funções que estão 
guardadas nas memórias 
dos mais velhos, mas acres-
centando-lhe novas funcio-
nalidades, no quadro de uma 
valência que se pretende 
“dinâmica”, e cujo dinamismo 
se quer que esteja “ao servi-
ço do comércio”. “Queremos 
um mercado com novas fun-
ções a somarem-se àquelas 
que teve no passado”, ale-
gou a propósito.

Convicto de que a mistu-
ra do tradicional com o mo-
derno trará ganhos para o 
Mercado Municipal enquanto 
valência, o presidente da Câ-
mara espera que a dimensão 
material da obra tenha con-
dições de ser “suplantada” 
pela “dimensão imaterial” de 
um projecto com impacto na 
cidade e, espera no próprio 
comportamento dos consu-
midores. Paulo Cunha não 
esconde a expectativa de 
que, com o relançamento 
do Mercado Municipal, pos-
sa escalar o comércio de 
proximidade, com ganhos 
para consumidores e pro-
dutores locais. A propósito, 
o edil famalicense assume: 
“queremos que o padrão de 
consumo também evolua”. 
A uma escala maior, “quere-
mos mais gente a ferquentar 
a nossa cidade, uma cidade 
com mais pessoas, a viver e 
a consumir na cidade”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Obra prevista para 2018, avança assim que houver visto do Tribunal de Contas

Mercado Municipal: uma reabilitação 
que cruza passado e futuro

“Radiografia” ao novo mercado
Uma vez concluída a 

reabilitação, o Mercado 
Municipal vai ter, no piso 0, 
zona de expositores para 
mercado cíclico, espaço 
polivalente/showcocking, 
mercados permanentes 
(peixaria, flores e talhos), 
espaços de laboração e 
descargas para comercian-
tes, zonas de restauração, 
esplanadas cobertas e ao 
ar livre, e uma zona ajardi-
nada. Esta ala exterior do 
edifício, segundo a arqui-
tecta Francisca Magalhães, 
directora do Departamento 
de Ordenamento e Gestão 
Urbanística, terá capacida-
de para inúmeros eventos. 
A área disponível permite, 
nomeadamente, a instala-
ção de um palco. Quanto a 
serviços de apoio, o projecto compreende instalações sanitárias, espaço de administração, balneários para comerciantes, 
compartimentos técnicos, e armazenamento de resíduos. O piso um, como se conhece, compreende já várias lojas de 
comércio tradicional.

A directora fala de uma “construção contemporânea”, que irá conciliar actividades distintas, guardando no mercado 
aquilo que é tradicional e acrescentando-lhe funções no sentido de o tornar uma valência “viva”. A intervenção irá preservar 
a traça original relevante, nomeadamente a pala da “Taxitel”, mas alterar de certa forma a entrada principal para a Praça 
Mouzinho de Albuquerque, onde há uma vasta área de estacionamento. 

A área total a intervencionar é superior a oito mil metros quadrados.
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A reabilitação do Teatro 
Narciso Ferreira, a iniciar 
em 2018 tal como o Merca-
do Municipal (e logo que haja 
visto do Tribunal de Contas), 
é uma obra orçada em quase 
três milhões de euros. A obra 
compreende a preservação 
das paredes principais, no-
meadamente a fachada, e a 
demolição de todas as res-
tantes estruturas, tendo em 
conta o avançado grau de 
destruição. Haverá lugar a 
uma ampliação, nas trasei-
ras do edifício e no sentido 
da encosta granítica, uma 
operação complexa mas 
necessária para garantir à 
futura sala de espectáculos 
as funcionalidades que se 
impõem hoje em dia em va-
lências desta natureza.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
fala de um investimento em 
“contra-ciclo”, por oposição 
a um desinvestimento do 
Governo, empreendido com 
os cortes aos Contratos de 
Associação das duas esco-
las sedeadas naquela vila, 
ao desinvestimento da Caixa 

Geral de Depósito, que fe-
chou o balcão ali existente, 
e ao desinvestimento que 
também os CTT determina-
ram mais recentemente com 
o encerramento da estação 
que ali existia há cerca de 
80 anos. Consciente das 
“muito más notícias” que a 
freguesia tem tido nos últi-
mos tempos, considera que 
esta é uma obra que vai para 
além da “obra física”, porque 

capaz de potenciá-la como 
referência naquela região 
através de uma nova dinâmi-
ca cultural.

O presidente da Câmara 
adianta que o projecto agora 
consolidado resulta de um 
trabalho de toda a comuni-
dade, que envolveu inclusi-
vamente a criação de uma 
comissão local de acompa-
nhamento, com o objectivo 
de a envolver na determi-

nação daquelas que seriam 
as linhas do projecto. Este 
trabalho de envolvimento, 
esclareceu, procura que o 
futuro Teatro Narciso Ferrei-
ra não se limite a ser um foco 
promotor de cultura, mas 
que ele próprio seja um foco 
“gerador de cultura”. “Não 
faz sentido fazer investimen-
to sem que haja pessoas a 
gerar dinâmicas”, alegou a 

propósito de uma valência 
aberta à comunidade que irá 
servir.

Edifício original 
será ampliado

Segundo Francisca Ma-
galhães, directora do Depar-
tamento de Ordenamento e 
Gestão Urbanística, o edifí-
cio encontra-se encerrado 
desde 2001, encontrando-se 
por isso “em ruínas”, o que 
justifica a opção pela demo-
lição de todas as estruturas 
existentes, excepção feita 
para as paredes principais 
que se mantêm robustas. 

A intervenção, para uma 
área total de 1860 metros 
quadrados, irá implicar uma 
ampliação no sentido das 
traseiras do edifício. Trata-se 
de uma “obra complexa”, sa-
lientou a arquitecta, segundo 
a qual a ampliação ocorre no 
sentido de uma encosta gra-
nítica que terá que ser esca-
vada para que possa ocorrer 
essa ampliação. “Complexa, 
mas necessária”, justifica a 
seguir, uma vez que a cons-
trução de uma valência cul-

tural como a que se preten-
de, implica hoje em dia uma 
série de funcionalidades que 
não seria possível alojar na 
área actualmente disponível.

No interior, o Teatro Nar-
ciso Ferreira irá ter todas as 
valência técnicas exigidas 
hoje para as salas de es-
pectáculos desta dimensão. 
Esse alinhamento para a 
actualidade irá obrigar ainda 
a uma subida da cobertura, 
para estabelecer a altura 
exigida por lei. No interior o 
espaço cultural será versátil, 
com um palco que poderá 
mudar de sítio e uma banca-
da retráctil que fará a lotação 
da sala oscilar entre os 230 
e os 400 lugares, de acordo 
com as necessidades.

Terá equipamento técni-
co para poder converter-se 
em sala de cinema, um es-
paço expositivo, e ainda um 
café-concerto. Para além 
disso, compreenderá áreas 
técnicas, administrativas e 
camarins.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Obra orçada em 3 milhões de euros, integra pacote de investimentos de 5 milhões em Riba d’Ave

Reabilitação do Teatro Narciso Ferreira 
é investimento em “contra-ciclo”
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Dia a Dia - Mário Martins

Secundária de Joane brilha no “ranking”
Eu permito-me discordar, parcialmente, do Secretário 
de Estado da Educação, até porque as suas palavras 
finais contrariam em muito aquilo que é o trabalho 
da Escola Secundária de Joane para chegar aos 
resultados a que tem chegado e que estão 
subjacentes na primeira parte das suas declarações. 
Envolver os alunos em atividades de diversas áreas 
científicas, disponibilizar salas de estudo, 
desenvolver atividades culturais e desportivas dentro 
e fora da escola e ter sempre professores disponíveis 
para aconselhar e tirar dúvidas aos alunos são fatores 
importantes que contribuem para o “exercício de uma 
cidadania ativa e informada”. Todas as boas escolas – 
e a Secundária de Joane é uma delas – têm que 
desenvolver esta constelação de iniciativas, 
atividades e projetos, para que os seus alunos sejam 
bons alunos e sejam, em simultâneo, cidadãos livres, 
responsáveis e ativos. 

1. Alunos e cidadãos…
Alfredo Mendes, Diretor da Escola Secundária de Joane, 

justifica assim, em declarações ao “Jornal de Notícias”, as 
boas classificações do estabelecimento de ensino no chama-
do “ranking nacional das escolas”, nos últimos anos: «Envol-
vemos os alunos em atividades de diversas áreas científicas 
que, independentemente da área de estudo, possam ter uma 
formação global».

A “Escola de Joane”, como é conhecida, disponibiliza aulas 
de apoio a diversas disciplinas, salas de estudo e professores 
sempre disponíveis para tirar dúvidas. Além disso, refere Alfre-
do Mendes, os alunos têm várias tardes ou manhãs livres para 
que possam desenvolver atividades, dentro ou fora da escola, 
tendo também a possibilidade de receber apoio individualizado 
na escola. Alfredo Mendes realça também a continuidade, de 
ano letivo para ano letivo, da grande maioria dos docentes, um 
fator também importante para o sucesso educativo. O Diretor 
da Escola Secundária de Joane remata desta forma as suas 
opiniões sobre os bons resultados que o estabelecimento de 
ensino tem obtido: «A escola é credível para pais, alunos e 
professores.»

O Secretário de Estado da Educação, também em declara-

ções ao “Jornal de Notícias”, a propósito de mais um “ranking 
das escolas” – o “ranking” de 2017 a que nos temos vindo a 
referir – não deixa de salientar, com prudência e justificada-
mente, que «a formação de um aluno não se mede só num 
resultado de duas ou três notas, mas sim no contributo dado 
para a sua elevação social e para a sua disponibilidade para 
o exercício de uma cidadania ativa e informada.» E conclui, 
desta forma que julgo algo salomónica: «Os mais conscientes 
disto não são servidos por rankings».

Eu permito-me discordar, parcialmente, do Secretário de 
Estado da Educação, até porque as suas palavras finais con-
trariam em muito aquilo que é o trabalho da Escola Secundária 
de Joane para chegar aos resultados a que tem chegado e que 
estão subjacentes na primeira parte das suas declarações. En-
volver os alunos em atividades de diversas áreas científicas, 
disponibilizar salas de estudo, desenvolver atividades culturais 
e desportivas dentro e fora da escola e ter sempre professo-
res disponíveis para aconselhar e tirar dúvidas aos alunos são 
fatores importantes que contribuem para o “exercício de uma 
cidadania ativa e informada”. Todas as boas escolas – e a Se-
cundária de Joane é uma delas – têm que desenvolver esta 
constelação de iniciativas, atividades e projetos, para que os 
seus alunos sejam bons alunos e sejam, em simultâneo, cida-
dãos livres, responsáveis e ativos. 

2. O triunfo das “periféricas”…
Os “rankings das escolas” não devem ser lidos como “pa-

lavras de Deus”, mas antes como um conjunto de indicadores 
que podem ajudar a ultrapassar algumas dificuldades dos nos-
sos estabelecimentos de ensino. Deverão ser sempre enca-
rados como um ponto de partida e nunca como um ponto de 
chegada.

Ao dar um destaque especial à Escola Secundária de Jo-
ane, estou consciente que ela não é, no “ranking” de 2017, 
aquela que os números indicam como sendo a melhor escola 
de Famalicão. A melhor, segundo o “ranking”, é o Externato 
Delfim Ferreira, de Riba de Ave, que há anos se mantém nos 
lugares cimeiros desta “escala”. Faço-o porque acredito nas 
capacidades e potencialidades da escola pública, acreditando 
também que o futuro de Famalicão e de Portugal, o futuro dos 
nossos jovens, passará por ser tudo aquilo que conseguirem 

ser as nossas escolas públicas!
No que toca ao Ensino Secundário, salvo o bom lugar tam-

bém conseguido pela Escola Cooperativa de Vale S. Cosme 
(uma escola privada), os lugares obtidos pelas outras escolas 
secundárias de Vila Nova de Famalicão (Escola Secundária D. 
Sancho I (pública), Escola Secundária Camilo Castelo Branco 
(pública) e Didáxis de Riba de Ave (privada) são relativamente 
modestos. Este pode considerar-se o “triunfo” das “escolas da 
periferia” (Joane e Vale S. Cosme), escolas que, à partida, não 
têm à sua disposição os meios e os recursos que as escolas 
da Cidade têm diariamente.

Este “triunfo das periféricas” tem também alguma dimensão 
quando estão em cima da mesa os indicadores de avaliação 
para o 9º ano de escolaridade do Ensino Básico. Aqui é a Es-
cola Básica de Ribeirão que lidera o grupo de escolas do Con-
celho de Vila Nova de Famalicão deste nível de ensino. Para 
muita “mágoa” minha, a Escola Básica Júlio Brandão – uma 
escola citadina – ficou no último lugar do mesmo “ranking” da 
Escola Básica de Ribeirão!

3. As que crescem e as que morrem…
As exportações de calçado para a Rússia, diversos países 

da antiga URSS e outros da Europa de Leste são as responsá-
veis pelo crescimento global de 8% da faturação de 2017 (para 
cerca de 35 milhões de euros) da ACO – Fábrica de Calça-
do, a empresa de Armindo Costa, ex – Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, com sede em Mogege, 
também uma freguesia de Famalicão.

Leio esta notícia no “Jornal Económico” que lhe dá o desta-
que devido, evidenciando o grande crescimento desta empre-
sa famalicense. Diz Armindo Costa que «cinco anos depois de 
termos entrado nos mercados da Leste da Europa, atingimos a 
consolidação, sendo de salientar as exportações para a Rús-
sia e para diversos países da antiga URSS». 

Sem que nada o fizesse prever – e em sentido contrário – 
caminhou a Ricon, um “gigante” da indústria têxtil localizado 
em Ribeirão que, em pouco mais de um mês, passou de uma 
empresa pujante a empresa falida. Catarina Martins, líder do 
BE foi a única dirigente política a ir tão longe quanto podia, 
falando em “porches” e “aviões”! Ela deve saber do que fala. 
Tem a palavra o Ministério Público…
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Luís Moniz mantém-se nos órgãos 
como presidente da Mesa da CPC

Rui Faria empossado 
líder do PS 

Rui Faria foi empossado 
líder da Comissão Politica 
Concelhia do PS no passado 
dia 3. Em comunicado o par-
tido adianta que foram ain-
da votados e aprovados por 
unanimidade os novos ór-
gãos da Concelhia, concre-
tamente, a Mesa e o Secre-
tariado. Assim, para a Mesa 
da Comissão Política foram 
eleitos Luis Moniz, que ante-
cedeu Rui Faria na liderança 
e o qual irá presidir o órgão, 
acompanhados por André 
Costa e Luis Machado.

Para o Secretariado, fo-
ram eleitos, para além de 
Rui Faria, Paulo Pinto, Filipa 
Cunha, Jacinto Costa, Hugo 
Sampaio, Carla Faria, Adeli-
na Ortiga, Vítor Pereira, José 
Pereira, Miguel Soares e Ricardo Vale.

O PS adianta que a reunião contou com a presença do presidente da Federação de Braga 
do PS, Joaquim Barreto, que manifestou “toda a confiança na equipa agora empossada”, 
deixando, também, um agradecimento aos dirigentes cessantes, ressalvando a unidade con-
seguida nesta Concelhia.

Joaquim Barreto abordou, ainda, as eleições para a Federação que decorrerão em Março, 
às quais de recandidata, congratulando-se por ter o socialista famalicense Fernando Moniz a 
liderar o Congresso Distrital.

A reunião serviur ainda para uma análise da situação política, e analisada a situação dos 
trabalhadores da Ricon. O partido dirige-lhes “votos de solidariedade”, e assume o empenho 
para, “junto de todas as entidades, procurar ajudar e encontrar soluções”.
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Na anterior Sexta-feira a 
maioria da Assembleia da 
República (leia-se Gerigon-
ça) provou mais uma vez que 
não está minimamente preo-
cupada em legislar sobre as 
gerações que merecem uma 
atenção redobrada, os mais 
idosos.

O CDS apresentou um 
conjunto de medidas que 
visavam penalizar aqueles 
que abandonam os que mais 
respeito merecem na nossa 
sociedade.

Se por um lado, vimos 
um conjunto de medidas 
que defendem a dignidade 
do ser humano chumbadas, 
vimos esta mesma Assem-
bleia mais sensibilizada para 
questões ligadas com os ani-
mais. Dai a urgência na per-
missão do “Zicas” frequen-
tar um restaurante comigo, 
mesmo que não seja essa a 
sua intenção.

A Assembleia da Repú-
blica deverá ser palco dos 
maiores e mais inovadores 
tratamentos aos animais, 
como deve ser um país con-
temporâneo e humanista. 
Ainda assim não deve ser 
prioritária a discussão e 
aprovação da criminalização 
do abandono dos animais, 
face à defesa da dignidade 
dos mais velhos.

Este socialismo está mais 
animalesco. Custa-me acre-
ditar que os eleitores este-
jam concordantes com a po-
lítica praticada por estes, nas 
cadeiras confortáveis da As-
sembleia da Republica. Esta 
esquerda que proclama uma 

sociedade mais justa, mas 
desrespeita sistematicamen-
te o princípio básico mais im-
portante da civilização: A sua 
humanidade.

Esta maioria parlamentar, 
que se demonstra tão preo-
-cupada com as questões 
mais fracturantes, prepara-
-se para tentar banalizar a 
eutanásia.

Foi também na semana 
passada que Carlos César 
anunciou que o PS vai apre-
sentar até ao fim de Março, 
o seu projeto de lei sobre 
morte assistida. Não queren-
do colocar em causa o ônus 
político da situação, nomea-
-damente o do timming, sa-
bendo nós que o mandato 
para o qual foram eleitos já 
se encontra a terminar.

Neste tempo, em que a 
nossa pirâmide demográfica 
se vem a inverter, é assusta-
dor perceber que os nossos 
decisores políticos discutem 
um tema fundamental para a 
nossa sociedade.

Sendo as IPSS’s as ins-
tituições que dão um apoio 
fundamental na prestação de 
cuidados continuados, onde 
se denota a queda abrupta 
da concessão deste serviço, 
em detrimento da construção 
de hospitais agudos (públi-
cos). Para assim duplicar o 
serviço prestado pelas IP-
SS’s, sustentando a diminui-
ção do apoio que auferem do 
erário público.

É assim alicerçado a po-
lítica de matar ao invés de 
tratar, de desistir em vez de 
cuidar, de desistir em vez de 

tratar. Que cai na teia do faci-
litismo para o tratador.

A Diana Vale foi a prota-
gonista nesta minha atual 
crença no tratamento. Ela 
que na sua adolescência 
lhe havia sido diagnostica-
da uma grave doença, que 
se assim fosse permitido, a 
eutanásia poderia ter sido o 
caminho mais simples.

Completamente recupe-
rada, após de muitos anos 
de tratamento, a Diana é 
para mim a maior prova de 
amor à vida, de coragem e 
da possibilidade de vencer 
os obstáculos mais difíceis. 
De sorriso fácil e energia, 
como se de uma central nu-
clear se tratasse. Demonstra 
que viver é a prova funda-
mental para lutar pela vida.

Como ela, existem mui-
tos mais casos. Que defen-
damos a vida, a dignidade 
humana e que amemos os 
nossos animais. Mas nunca 
esqueçamos a nossa huma-
nidade.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Socialismo Animalesco

O tradicional desfile de 
carnaval organizado pela 
Associação Desportiva e 
Cultural de Arnoso Santa 
Eulália (ADC) saiu para a rua 
no passado domingo. 

O Corso Carnavalesco 
saiu à rua composto por sete 
grupos,  seis carros alegóri-
cos e cerca de 200 mascara-
dos, que não temeram a chu-
va que os fostigou durante 
todo o percurso. Em nota de 
imprensa a organização con-
gratula-se com a qualidade 
do desfile: “o foliões muni-
ram-se de muita imaginação 
e toda a caracterização que 
tinham disponível, atenden-
do que o desfile não teve 
qualquer sugestão de tema, 
para encarnarem persona-
gens alegres e divertidas 
que animaram com travessu-
ras, músicas e coreografias 
os inúmeros assistentes que 
aguardaram a passagem do 
corso pelas ruas da fregue-
sia”. 

O desfile terminou no sa-
lão polivalente da ADC  onde 
foi servido o lanche e decor-
reu o baile. A associação 
agradece a colaboração da 

Polícia Municipal,  o apoio da 
Câmara Municipal,  da Junta 
de Freguesia, dos patroci-
nadores locais e a todos os 
participantes que, mais uma 

vez, contribuiram para o êxi-
to deste evento que trouxe a 
Arnoso Santa Eulália cente-
nas de visitantes, mantendo 
viva a tradição do carnaval.

Cineclube exibe “A Missão”
 
“A Missão”, de Walter Hill, é o filme em exibição esta 

quinta-feira no Pequeno Auditório da Casa das Artes, pe-
las 21h45 (sessão Traz Outro Amigo Também).

Com Michelle Rodriguez, Tony Shalhoub, Anthony 
LaPaglia, Caitlin Gerard e Sigourney Weaver nos princi-
pais papéis, um “thriller” sobre vingança com a assinatu-
ra de Walter Hill, segundo um argumento seu e de Denis 
Hamill.

Carnaval nas ruas de Arnoso
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Nuno Osório, um jovem 
contrabaixista famalicense 
a estudar actualmente na 
Alemanha, foi recentemente 
selecionado a integrar a Or-
questra de Jovens da União 
Europeia e a Orquestra de 
Jovens Gustav Mahler.

As audições para o in-
gresso acontecem todos os 
anos em cada um dos países 
da União Europeia, no senti-
do de seleccionar 120 jovens 
músicos. A escolha não é 
fácil, refira-se, o que bem se 
compreende quando o júri 
está perante mais de dois mil 
candidatos em prova.

Em entrevista ao jor-
nal “O Povo Famalicense”, 
Nuno Osório mostra-se 
muito satisfeito com o fac-
to de ter sido seleccionado. 
Para além de ter consegui-
do inscrever o seu nome no 
lote dos melhores, o jovem 
contrabaixista vai poder 
“trabalhar com professores 
especialistas em instrumen-
to”, para além de ter “oportu-
nidade de tocar em grandes 
salas de concertos em todo 
o mundo, com maestros e 
solistas de renome”. 

As duas orquestras, es-
clarece, são formadas por 
jovens europeus até aos 26 
anos de idade, e têm como 
objetivo reunir jovens talen-
tos da Europa. “São duas or-
questras com nível bastante 
elevado, e muito pretendidas 
por todos os jovens músicos, 
não só pela sua qualidade, 
pois são consideradas das 
melhores orquestras jovens 

do Mundo, mas também pela 
experiência que estas nos 
dão”, refere a propósito.

Nuno Osório iniciou os 
seus estudos musicais com 
doze anos na Escola Profis-
sional Artística do Vale do 
Ave. Fez parte da classe do 
professor Rui Fontes, como 
contrabaixo, onde perma-
neceu durante seis anos. 
Prosseguiu os seus estudos 

na Staatliche Hochschule 
für Musik und Darstellende 
Kunst Mannheim, na Alema-
nha, com o professor Petru 
Iuga. É aqui que de resto 
ainda se encontra neste mo-
mento a realizar a sua licen-
ciatura. 

O jovem famalicense, que 
se sente bem na pele na car-
reira que escolheu, confes-
sa que a música, para si, é 

um “objectivo de vida”:  “na 
minha opinião, a música, tal 
como todas as arte, é algo 
que nasce conosco. Quando 
eu me apercebi realmente 
desse talento que tinha, tor-
nei-o num objetivo na mi-
nha vida e não apenas um 
paixão”. É, de resto, norte-
ado por esse horizonte, que 

escolheu a Alemanha para 
continuar os seus estudos, 
sempre com o objectivo de 
se “tornar melhor músico e 
alcançar cada vez mais me-
tas” no seu percurso musi-
cal. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Nuno Osório é um dos 120 escolhidos, num universo de mais de 2 mil músicos que prestaram prova

Jovem famalicense seleccionado 
para a Orquestra da União Europeia

Cinema “Ambientar-se” 
de regresso 
à Casa do Território

A Casa do Território 
acolhe, na próxima sex-
ta-feira, dia 16 de feve-
reiro, pelas 21h30, mais 
uma sessão do Cinema 
Ambientar-se.

A exibição, a que 
se segue debate, leva 
á cena o Filme “Resis-
tência - nem todos os 
germes da mesma ma-
neira.

O filme, de 2014, tem 
a duração de 72 minu-
tos.
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Tiro de partida 
é lá com elas... 
as crianças

As ruas da cidade de Vila Nova de Famalicão encheram-
-se da magia do Carnaval, na tarde da passada sexta-feira. 
Quem a trouxe foram as cerca de três mil crianças de 40 
instituições e escolas do concelho, que aderiram uma vez 
mais ao desfile organizado pela Câmara Municipal, e que 
todos os anos assinala a abertura das festividades carna-
valescas na cidade.

Para o vereador da Educação, Leonel Rocha, a aposta 
neste corso de Carnaval é “uma forma de preservar tradi-
ções, e também de desenvolver determinadas competên-
cias com os meninos”. O responsável autárquico lembra 
que, se em alguns casos as escolas e instituições optam 
deixar a fantasia à consideração dos meninos, outras há 
que aproveitam a iniciativa para desenvolver temáticas da 
actualidade, usando o Carnaval como mote para uma abor-
dagem “que ajuda a desenvolver o seu projecto educativo”.
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Famalicão, cidade 
do Carnaval

Não há alerta de frio que ameace a folia do Carnaval. 
Mais uma vez, milhares e milhares de pessoas encheram a 
cidade, para um Carnaval que se vive na rua. 

A tradição repetiu-se, mas não sem inovar, com espe-
ciais cuidados da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão na decoração do espaço público. A noite “iluminou-se” 
com a colocação de balões gigantes, que recriaram as co-
res do arco íris sobre as cabeças dos foliões, nas ruas onde 
se concentra a festa.

Carnaval Sénior
Folia que não escolhe idade
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão tem 
abertas as inscrições para 
a iniciativa “Programar em 
Rede”, destinada a apoiar 
com um montante até dez 
mil euros um projeto cultural 
que seja promovido em con-
junto por várias associações 
e instituições do concelho. 
As candidaturas devem ser 
apresentadas por email, 
para o endereço eletrónico 
cultura@vilanovadefamali-
cao.org, até 31 de julho de 
2018.

O objetivo é envolver 
os vários agentes culturais 
do concelho na concretiza-
ção de um evento que se 

diferencie pela inovação e 
criatividade, pela capacida-
de de articulação de meios, 
pela mobilização e atração 
de público e pela descentra-
lização da atividade cultural. 
O projeto vencedor deve ser 
concretizado entre 1 de ja-
neiro e 30 de julho de 2019.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, “o principal desafio 
do evento é colocar as ins-
tituições a trabalharem em 
rede para apresentar um 
projeto vencedor capaz de 
cativar os famalicenses e 
atrair turistas ao nosso con-
celho”.

Neste sentido, o projeto 

destina-se a entidades com 
atividade no domínio cul-
tural que tenham sede em 
Famalicão. Caberá à divi-
são de Cultura e Turismo do 
município a verificação da 
conformidade das candida-
turas, a avaliação e decisão 
do projeto vencedor será da 
responsabilidade do Con-
selho Municipal da Cultura 
(CMC). O Conselho Munici-
pal da Cultura é constituído 
por mais de meia centena 
de entidades culturais do 
concelho. Criado em 2009, 
é um órgão de consulta da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão que tem 
como objetivo principal en-

volver os diversos agentes 
culturais do município no 
planeamento e execução de 
uma política cultural abran-
gente e dinâmica. Entre as 
suas competências desta-
que para a elaboração de 
programa anual de ativida-
des culturais e artísticas, 
estabelecendo uma ca-
lendarização coordenada; 
estudo de novas formas de 
cooperação entre as institui-
ções e a discussão de gran-
des linhas estratégicas para 
a cultura.

A iniciativa “Progra-
mar em Rede” arrancou 
em 2016, com a Fundação 
Cupertino de Miranda a ar-

recadar o prémio com o pro-
jeto cultural “Museus Ilus-
trados em Rede”. Em 2017, 
a grande vencedora foi “A 

Casa ao Lado” com o proje-
to de arte urbana intitulado 
“Traço”.

Câmara disponibiliza até 10 mil euros para projeto vencedor

“Programar em Rede” com candidaturas abertas

Um grupo de alunos da 
Escola Profissional Cior, do 
10.º ano de escolaridade do 
curso de Eletrónica, Auto-
mação e Comando, encon-
tram-se em estágio na cida-
de de Limassol, no Chipre, 
a frequentar um programa 
formativo em torno de con-
teúdos e metodologias de 
trabalho relacionados com a 
sua área de formação.

Durante este período são 
debatidos temas de interes-

se comum traduzidos na 
construção de um website, 
bem como ferramentas in-
formáticas a aplicar neste 
projeto.

Para Amadeu Dinis, dire-
tor da Escola, “ a participa-
ção em projetos de parceria 
de âmbito europeu é, para 
a CIOR, uma prioridade 
definida na sua estratégia 
de internacionalização, vi-
sando a concretização de 
atividades que promovam o 

sucesso educativo e a for-
mação pessoal, profissional 
e cívica dos nossos alunos”, 
relevando tambémo facto de 
estas dinâmicas “enriquece-
rem o projeto educativo da 
escola”, escola que, refere, 
“ executa o maior número 
de mobilidades no municí-
pio no âmbito do programa 
Erasmus+”

Durante a semana, os 
alunos terão ainda a opor-
tunidade de visitarem em-

presas, escolas e institui-
ções ligadas à sua área de 
formação, bem como visitas 
a locais de interesse his-
tórico e patrimonial feitas 
em equipas multiculturais e 
num verdadeiro exercício de 
cidadania europeia

O próximo encontro des-
te projeto, denominado “Tra-
ckit, don’tloseit”, decorrerá 
na CIOR no próximo mês de 
junho.

Alunos da CIOR em formação no Chipre

Um grupo de vinte e 
quatro alunos finalistas de 
diferentes cursos da Escola 
Profissional CIOR, encon-
tram-se a realizar, durante 
dois meses e simultane-
amente, os seus estágios 
profissionais em diferentes 
países da Europa.

Assim, quatro grupos de 
seis alunos encontram-se 
distribuídos por conceitua-
das empresas e organiza-
ções de diferentes cidades 

europeias: alunos de Meca-
trónica Automóvel, em Bil-
bau, Espanha e Vicenza, na 
Itália; alunos de Produção 
Metalomecânica, em Viena, 
na Áustria e alunos de Insta-
lações Elétricas e de Eletró-
nica, em Mosta, Malta.

Estes diferentes fluxos 
de mobilidade exigem uma 
grande capacidade logís-
tica por parte do Gabinete 
de Projetos da CIOR, que, 
para além da preparação e 

organização dos referidos 
estágios, envia, durante 
uma semana, um professor 
para acompanhar e integrar 
os formandos nas diferentes 
empresas.

Estas mobilidades en-
quadram-se no Projeto “Get 
Professional Skills”do Pro-
grama Erasmus*.

Jovens estagiam 
em vários países da Europa

Jovens da ACE visitaram 
Casa da Juventude

Os alunos da ACE Es-
cola de Artes de Famalicão 
tiveram a oportunidade de 
fazer uma visita guiada à 
Casa da Juventude na pas-
sada semana. 

Os alunos, que na maio-
ria não são oriundos do 
concelho, tiveram oportuni-
dade de o conhecer melhor 
e de saber o que a Casa da 
Juventude lhes pode pro-
porcionar enquanto jovens 
estudantes famalicenses.

Na visita o contingen-
te tomou contacto com o 
projeto “+Cidadania Jovem”, promovido pelo município. No entender da escola este é um 
projecto “primordial para levar os alunos a um comprometimento sério com a sociedade, 
sabendo quais são os seus direitos, não abdicando de cumprirem os seus deveres”.
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“O silêncio total do gover-
no é totalmente inaceitável”. 
A frase é do deputado fama-
license do PSD na Assem-
bleia da República, Jorge 
Paulo Oliveira, que reage 
desta forma ao facto do mi-
nistro de o Planeamento e 
das Infraestruturas, Pedro 
Marques, não ter respondido 
ainda à interpelação escri-
ta que formulou a propósito 
dos atrasos nos pagamentos 
devidos às escolas profissio-
nais, no âmbito do Programa 
Operacional Capital Humano 
(POCH), e que as está a re-
meter para uma situação de 
asfixia financeira.

Em nota de imprensa o 
parlamentar censura o si-
lêncio, e também o facto de 
o ministro atentar contra as 
regras parlamentares, que 
impõe um prazo de 30 dias 
para uma resposta a uma 
interpelação. Adianta que, 
“ao exceder o prazo, o mi-
nistro do Planeamento e das 
Infraestruturas deveria ter 
informado o presidente da 
Assembleia da República, 
das razões pelas quais as 
respostas não foram dadas”, 
sendo que “também, nada 

disso foi feito”.
A interpelação de Jorge 

Paulo Oliveira ao membro 
do Governo, recorde-se, re-
monta a 6 de Dezembro úl-
timo. Na altura o deputado 
denunciou que os atrasos 
nos pagamentos devidos às 
escolas profissionais de Vila 
Nova de Famalicão, paga-
mentos esses que estimava 
em mais de dois milhões e 
seiscentos mil euros, o que 
coloca os estabelecimentos 
de ensino em estado de “as-
fixia financeira”. Por arrasta-
mento, referia ainda, este in-
cumprimento do Governo na 

transferência das verbas já 
conduziu a “incumprimentos 
contratuais com os seus tra-
balhadores, alunos e presta-
dores de serviços”.

Segundo o deputado fa-
malicense as verbas em 
atraso às escolas profissio-
nais do concelho respeitam 
ao ano letivo de 2016/2017, 
mas também parte do ano 
letivo 2015/2016. Para agra-
var o cenário de dívidas que 
já remontam a dois anos 
lectivos anteriores, Jorge 
Paulo Oliveira alertava que 
também os concursos fi-
nanceiros para o ano letivo 

2017/2018, “deviam ter sido 
abertos em julho, mas ainda 
não o tinha sido, apesar de 
já se estar perto do final do 
ano”. O somatório de atrasos 
foi o que motivou a interpela-
ção do parlamentar, na qual 
solicitava, nomeadamente, 
que o Governo “esclareces-
se os motivos para os atra-
sos na transferência dos re-
embolsos”, “qual a previsão 
para que os mesmos aconte-
cessem e quais as medidas 
adotadas para o tratamento 
mais célere e ajustado dos 
processos de análise e pa-
gamento às Escolas Profis-
sionais”.

Passados que estão mais 
de dois meses do pedido 
de esclarecimentos, Jorge 
Paulo Oliveira considera que 
“silêncio total do governo é 
totalmente inaceitável”. No 
seu entender “configura um 
desrespeito pela função fis-
calizadora do Parlamento e 
revela desprezo pelo direito 
à informação dos famalicen-
ses nas matérias que lhe di-
zem diretamente respeito”.

O deputado constata, 
contudo, que “esta é uma 
atitude recorrente” de um go-

verno que caracteriza como 
“sobranceiro, liderado nem 
mais, nem menos, por um 
partido que gosta muito de 
dizer que nas suas fileiras 
militou o pai da democracia 

(Mário Soares) e o pai do 
parlamento (Almeida San-
tos)”.

S.R.G.

Jorge Paulo Oliveira diz que a dívida é superior a 2,6 milhões de euros

Deputado do PSD censura “silêncio inaceitável” 
do Governo na dívida às escolas profissionais

Mulher detida 
em flagrante 
no tráfico de droga

A PSP de Vila 
Nova de Famali-
cão deteve em fla-
grante, na passada 
quarta-feira, uma 
mulher de 48 anos 
que se encontra-
va a vender droga. 
Em comunicado o 
Comando Distrital 
adianta que a sus-
peita foi detectada e interceptada na Avenida José Manuel 
Marques pouco depois das onde da manhã.

NA sua posse tinha uma quantidade de heroína sufi-
ciente para seis doses, que lhe foi apreendida, bem como 
a quantia de vinte euros em dinheiro. Na sequência da de-
tenção foi efetuada uma busca domiciliária, tendo-lhe sido 
apreendidos mais 95 euros em dinheiro, por suspeita de 
proveniência ilícita, e um telemóvel.
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Várias dezenas de alunos 
da Universidade Sénior de 
Famalicão (USF) marcaram 
presença na conferência su-
bordinada ao tema “O que 
não sabemos sobre a cons-
ciência humana”, uma inicia-
tiva promovida no quadro do 
plano anual de actividades 
não lectivas da instituição. 
No pequeno auditório da 
Casa das Artes estiveram, 
na tarde da passada quarta-
-feira, o professor universitá-
rio Manuel Curado, da Uni-
versidade do Minho, e Pedro 
Pacheco, da Faculdade de 
Psicologia da Universidade 
do Porto, que esmiuçaram o 
assunto ao ponto de concluir 
que a consciência humana 
continua a ser um enigma, 
quer para o universo da filo-
sofia, quer para o universo 
da psicologia.

Manuel Curado, professor 
de Filosofia com diversas 
obras publicadas sobre esta 
e outras matérias, não tem 
dúvidas que “este é o assun-
to filosófico mais difícil”. “O 

nó que ninguém é capaz de 
deslaçar”, referiu sobre uma 
consciência humana que 
ninguém ainda conseguiu 
inscrever no espaço, no tem-
po, nos factos, na evolução e 
do ponto de vista funcional. 
O docente da Universidade 
do Minho questionou mesmo 
os presentes sobre a “sede 
da vida mental”. “É dentro? 
É fora? E se é dentro onde 
se encontra?”, tudo questões 

para as quais não foi encon-
trada resposta, naquela que 
é a reflexão filosófica com 
mais incógnitas.

O orador, que prendeu a 
atenção dos alunos da USF 
através de uma apresenta-
ção ritmada e desafiadora, 
desmistificou mesmo o tem-
po de reacção dessa consci-
ência humana às situações 
do quotidiano, questionando 
a visão imediatista. Porque 

“fazemos coisas, e só de-
pois tomamos consciência 
delas”, disse, dando como 
exemplo casos do dia a dia. 
“O homem pega numa arma 
e mata, para só depois se 
dar conta ‘o que é que eu fui 
fazer!’”. A propósito desta 
constatação, deu conta que 
há teorias que defendem 
esta tese. “Chama-se a teo-
ria do meio segundo de atra-
so”, esclareceu.

Pedro Pacheco, psicó-
logo, não tem dúvidas que 
explicar a consciência é “a 
última fronteira que nos fal-
ta perceber”. Apesar de a 
psicologia ter uma visão di-

ferente da filosofia sobre a 
consciência. “Não é testável, 
não é experimentável, não é 
mensurável, não é quantifi-
cável”, constatou, propondo 
uma consciência que será 
o somatório de sensações, 
pensamentos e memórias, 
mas que todavia não sabe-
mos onde se encontra e em 
que medida condiciona o ser 
humano. 

Numa análise desafiado-
ra, questionou se podemos 
reduzir a consciência à exis-
tência de sentimentos, pois 
aí teríamos que admitir que 
o ser humano não é o único 
ser consciente. Tomou como 

ponto de partida vários estu-
dos científicos que encontra-
ram mecanismos de apren-
dizagem por exemplo em 
ratos, na mesma forma que 
em cães, gatos, entre outros, 
remetendo para os senti-
mentos. E se os sentimentos 
estão na base do ser cons-
ciente, terão esses animais 
consciência? Perguntou mas 
não respondeu, por não en-
contrar respostas na ciência 
estudada.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Universidade Sénior desafiou alunos 
a reflexão sobre a consciência humana

Crianças de Oliveira Sta. Maria 
sensibilizadas para alimentação 
saudável

As crianças do Jardim de Infância de Oliveira 
Santa Maria divertem-se e aprendem com o pro-
grama educativo “Nestlé Crianças Saudáveis”, 
da iniciativa da Nestlé Portugal em parceria com 
a Direção Geral da Educação.

O projecto, que tem como principal objetivo 
sensibilizar a comunidade educativa para a im-
portância de uma alimentação equilibrada e de um estilo de vida saudável, é destinado aos 
alunos da educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico.

Iniciativa decorre sexta-feira e sábado

Encontro de Ciência 
regressa à CESPU

O auditório da CESPU 
- Cooperativa de Ensino 
Superior, Politécnico e Uni-
versitário, em Vila Nova de 
Famalicão, acolhe, na pró-
xima sexta e sábado, o 3.º 
Encontro de Ciência Cândida 
Madureira. 

A iniciativa, organizada 
pelo Centro de Formação de 
Associação de Escolas de 
Vila Nova de Famalicão em 
parceria com a Câmara Mu-
nicipal, tem sobretudo como 
público alvo professores dos 
diversos níveis de ensino e a 
alunos do ensino secundário, 
estando também aberta à restante comunidade.  O objectivo do encontro, acreditado pelo 
Conselho Científico Pedagógico de Formação Contínua, é o de “promover o contacto com 

cientistas, atualizar conhecimentos, fomentar a apetência 
dos alunos pelo trabalho experimental e potencializar a inter-
disciplinaridade”. 

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, consi-
dera que os Encontros de Ciência Cândida Madureira são um 
bom exemplo de uma iniciativa com valor. “Ao colocar profes-
sores e alunos em contacto com as pesquisas científicas ou 
iniciativas relevantes da ciência, da tecnologia e da inovação, 
os promotores do evento estão a estimular o pensamento e 
o debate em áreas centrais ao desenvolvimento da humani-
dade”. 

Para o autarca, “é também gratificante para o concelho 
o enquadramento em que surge esta iniciativa ao nível das 
dinâmicas de formação contínua. A escola tem que ser cada 
vez mais um local de crescimento para toda a comunidade 
educativa e para todas as gerações de cidadãos, não deven-
do limitar-se a cumprir as disposições estatais ao nível do 
ensino dos conteúdos curriculares”.

Inteligência Artificial, Cronobiologia, Medicina Interna, o 
cérebro e o stress, são apenas alguns dos temas que serão 
abordados pelos vários oradores convidados para os dois 
dias do evento.   

Recorde-se que Cândida Madureira (1951-2013) foi do-
cente do ensino secundário entre 1975 e 2000 e diretora do 
Centro de Formação de Associação de Escolas de Vila Nova 
de Famalicão entre 2001 e 2012. Foi formadora acreditada 
pelo Conselho Científico e Pedagógico da Formação Contí-
nua. A divulgação científica foi um dos seus objetivos, tendo 
para isso congregado cientistas, escolas e o Centro de For-
mação. Criou e organizou os Ciclos de Conferências Científi-
cas de periodicidade anual

Para obter mais informações sobre o evento pode consul-
tar a página https://eccmfamalicao.wixsite.com/2018.   

Palestrantes conduziram alunos da USF a uma reflexão 
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Jorge Paulo Oliveira, o 
famalicense com assento 
na bancada do PSD na As-
sembleia d República, acusa 
o actual Governo de adiar a 
descetralização de compe-
tências para os municípios 
por se encontrar “volunta-
riamente prisioneiro” da es-
querda parlamentar, com-
posta do Bloco de Esquerda, 
PCP e PEV, que o sustentam

Numa intervenção reali-
zada em plenário na passa-
da semana, o social-demo-
crata enfatizou que “o PSD, 
como partido do poder local, 
sempre teve uma visão re-
formista do Estado, assente 
numa Administração Públi-
ca descentralizada e come-
çou por recordar o caminho 
percorrido pelo PSD e pelo 
anterior governo neste domí-
nio”. Aliás, remonta aos tem-
pos “adversos” da crise e da 
assistência financeira a Por-
tugal para lembrar que ainda 
assim o partido “deu passos 
significativos e bem-sucedi-
dos no processo de descen-
tralização de competências”. 
Jorge Paulo Oliveira alega 
que até o então presidente 
da Câmara Municipal de Lis-

boa, actual primeior-ministro 
António Costa, o reconheceu 
numa conferência na cida-
de do Porto, onde afirmou: 
“tenho de reconhecer que 
tenho encontrado mais boa 
vontade do atual Governo do 
que dos dois governos socia-
listas anteriores”.

Apesar dos passos da-
dos, o social-democrata 
lamenta que “as experiên-
cias concretas que deram 
resultados muito positivos 
foram interrompidas com o 
novo governo”. Por essa ra-
zão, acrescenta, “com a le-
gitimidade de quem esteve 
sempre na linha da frente 

no processo de descentra-
lização, o PSD convocou 
todas as forças políticas 
para este debate em abril 
de 2016, apresentando as 
nossas intenções, quando 
aqui discutimos o Plano Na-
cional de Reformas”. Invoca 
que “nessa altura a esquerda 
parlamentar desdenhou-as”, 
e lamenta que, aquando da 
discussão do Orçamento do 
Estado para 2017, altura em 
que o PSD quis regressar ao 
temam, “o governo e os parti-
dos que o apoiam, rejeitaram 
esse debate nessa oportu-
nidade”. O novo pacote le-
gislativo surgido no início de 

2017, chegou ao parlamento 
“com 16 meses de atraso”, 
censura.

Da sucessão de adia-
mentos, Jorge Paulo Oli-
veira retira que se caminha 
rapidamente para o final da 
legislatura, e que descen-
tralização de competências, 
considera pelo actual primei-
ro-ministro como “a pedra 
angular da Reforma do Esta-
do”, não vá acontecer. Culpa 
o actual Governo pelo facto 
de não haver ainda uma 
“lei-quadro, nem diplomas 
setoriais consensualizados 
com a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses”, 
nem “trabalhos preparatórios 
das iniciativas do Governo 
cuja entrega o Parlamen-
to reclama há oito meses”, 
nem “nenhuma nova Lei 
das Finanças Locais”. Por 
isso, critica: “também aqui 
a palavra dada, a palavra 
repetidamente dada, não foi 
palavra honrada. Nem se fez 
a descentralização, nem se 
prosseguiu com o processo 
de delegação de competên-
cias iniciado pelo anterior 
governo”.

Jorge Paulo Oliveira, que 

considera a descentralização 
para o poder local “um ato de 
inteligência”, deixa claro que 
“descentralizar sem funda-
mentar e sem financiar as 
competências transferidas 
não passa de uma fraude 
política”. No plenário,  o so-
cial-democrata reafirmou 
que o PSD não daria para 
esse “peditório” e, criticou o 
governo do PS, por continuar 
“voluntariamente prisioneiro 
das vontades unidas da es-
querda parlamentar mais ra-
dical que, objetivamente, não 
querem a descentralização”. 

O deputado famalicense 
garantiu ainda que o PSD 
estará sempre na “primeira 
linha do combate pelo re-
forço do poder local e pela 
partilha de responsabilidade 
na construção do futuro” , ao 
“lado dos municípios e das 
freguesias, e ao lado dos 
“portugueses que pedem ao 
Estado que saiba colocar as 
suas funções nas mãos de 
quem as desempenha me-
lhor para benefício de todos”.

S.R.G.

Deputado do PSD interveio no Plenário para acusar Governo de não fazer evoluir o processo

Descentralização “aprisionada” pela 
esquerda parlamentar, acusa Jorge Paulo Oliveira

Colheita de Sangue 
em Ribeirão

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove, no próximo dia 18 de fevereiro, do-
mingo, uma colheita de sangue na Junta de Freguesia de 
Ribeirão, uma iniciativa que conta com o apoio da Cruz 
Vermelha, Associação Adoptar e do agrupamento de Es-
cuteiros local. Como sempre é aberta à população em ge-
ral.

A colheita de sangue será realizada entre as 09h00 e 
as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e do Trans-
plantação. (IPST).



18 O POVO FAMALICENSE 14 de Fevereiro de 2018

Os operadores de gestão 
de resíduos da região norte 
reuniram, na passada sex-
ta-feira, em Famalicão, para 
protestar contra o novo sis-
tema eletrónico de registo de 
guias de acompanhamento 
de resíduos: o e-Gar.

O restaurante “Maracujá”, 
na freguesia de Lemenhe foi 
o local escolhido para um 
jantar que juntou cerca de 
uma centena de empresários 
do sector. Em causa está, 
segundo os proprietários das 
sucatas, o impedimento dos 
particulares venderem os 
seus resíduos sem estarem 
coletados.

Ora, os particulares re-
presentam 80 por cento dos 
resíduos que são entregues 
nas sucatas e os empresá-
rios dizem que é o fim desta 
atividade.

O e-Gar passou a ser 
obrigatório desde 1 de janei-
ro deste ano e um mês de-
pois, os Operadores de Ges-
tão de Resíduos falam que 
já sentem na pele os efeitos 
negativos da portaria.

Os operadores de resídu-
os exigem assim, um regi-
me de isenção nas mesmas 
condições que os municípios 
e as entidades gestoras de 
fluxos específicos

O encontro contou ainda 
com a presença da presiden-
te da APOGER Associação 
Portuguesa de Operadores 
de Gestão de Resíduos e 
Recicladores, Quitéria Antão 

que tem vindo a alertar o go-
verno para esta matéria.

Estava já marcada nova 
concentração, em Lisboa, 
esta quinta-feira. Contudo, e 
apesar de alguns empresá-
rios não estarem totalmente 
de acordo, Quitéria Antão 
suspendeu a manifestação 
justificando que “na reunião 
com o Secretário de Estado 
do Ministério do Ambiente, 
onde foi aberta a possibilida-
de de criação de um grupo 
de trabalho para estudar a 
possibilidade de se fazerem 
potenciais adaptações à 
eGAR.

Segundo Quitéria Antão 
“iremos  analisar algumas 
das questões levantadas 
durante a reunião, nomea-
damente a possibilidade de 
transações dos Operadores  
com os particulares, que se 
traduziriam, de acordo com 
o governante, de compra de 
bens em segunda mão e não 

de receção de resíduos”.
Para  a dirigente da APO-

GER esta  questão “ levanta 
muitas dúvidas sob o ponto 
de vista jurídico, tanto a ní-
vel ambiental como fiscal e, 
sobretudo, relativamente às 
nossas necessidades reais, 
que se traduzem no facto 
simples de querermos con-
tinuar a rececionar resíduos 
de particulares, fazendo uma 
eGAR sem esses particula-
res possuírem a necessida-
de de ter um CAE, à seme-
lhança do que se passa com 
os veículos em fim de vida”.

Quitéria Antão sublinhou 
ainda que “até sabermos o 
resultado destas negocia-
ções ou trabalhos, as mani-
festações serão suspensas 
temporariamente mas não 
estão canceladas  

O Município de Vila Nova 
de Famalicão volta a apoiar a 
conferência internacional do 
têxtil e vestuário, organizada 
pelo CITEVE, promovendo 
assim a afirmação de Vila 
Nova de Famalicão como a 
cidade têxtil de Portugal. O 
iTechStyle Summit regressa 
assim ao Terminal de Cruzei-
ros do Porto de Leixões, nos 
dias 28 de fevereiro e 1 e 2 
de março de 2018, depois do 
sucesso que constituiu a pri-
meira edição. 

Com o apoio institucional 
ao evento a autarquia fama-
license pretende também 
“sinalizar a atratividade do 
concelho para a iniciativa 
empresarial e valorizar a 
imagem de um setor cada 
vez mais robusto e importan-
te para a economia nacional, 
ao mesmo tempo que poten-
cia a atividade económica 
municipal, em evidente sinto-
nia com a missão do Famali-
cão Made IN”. 

A conferência mantém 
o objetivo de se consolidar 
como uma importante plata-
forma de debate e reflexão 
sobre o conhecimento cien-

tífico e tecnológico atual, 
envolvendo os players da 
indústria, fornecedores de 
tecnologia, investigadores, 
cientistas e outros agentes 
ligados ao sector de todo o 
mundo. 

Ao longo de três dias, o 
iTechStyle Summit 2018 vai 
receber 58 oradores em 11 
sessões sobre megaten-
dências, novos materiais 
avançados, novas fibras e 
estruturas, têxteis técnicos 
(mobilidade e desporto), 
sustentabilidade e economia 
circular, novas aplicações de 
materiais de base têxtil, têx-
teis inteligentes, digitaliza-
ção e produção robotizada. 

Organizada pelo CITEVE 
– Centro Tecnológico das In-

dústrias Têxtil e do Vestuário 
de Portugal, sediado em Vila 
Nova de Famalicão, a confe-
rência conta com a colabora-
ção da Associação Seletiva 
Moda, e tem a coordenação 
científica a cargo da Univer-
sidade do Minho através do 

Centro de Ciência e Tecnolo-
gia Têxtil.

O programa e inscrições 
podem ser feitas em www.
itechstylesummit.pt.

Encontro teve lugar em Famalicão

Operadores gestão 
de resíduos protestam contra 
portaria do Governo

Conferência organizada pelo CITEVE realiza-se 
de 28 de fevereiro a 2 de março

Município apoia iTechStyle 
Summit

Alunos de Joane 
assistiram a espectáculo 
do GUIdance

Um grupo de formandos e professores dos cursos de 
Educação e Formação de Adultos (EFA) do Agrupamen-
to de Escolas de Padre Benjamim Salgado (AEPBS),de 
Joane, organizaram uma ida ao Festival Internacional de 
Dança Contemporânea – GUIdance, no Centro Cultural 
Vila Flor, em Guimarães, no passado dia 8 de fevereiro, 
para assistirem à estreia nacional do espetáculo “Cemen-
tary”, proporcionado pela companhia grega Aerites Dance 
Company, de PatriciaApergi. A iniciativa, adianta o agru-
pamento em nota de imprensa, teve em vista a contextua-
lização da cultura-mundo, em que as indústr”ias culturais 
têm vindo a assumir um papel preponderante, fruto da 
globalização, e na procura de aprofundar e consolidar os 
conhecimentos adquiridos em contexto formativo”.

Para além da experiência social de “irem assistir a um 
espetáculo de dança contemporânea”, de conhecerem 
um equipamento cultural dinâmico e me ultifacetado, que 
alguns dos formandos visitaram pela primeira vez, todos 
reconhecerem “a necessidade de se promover outras ini-
ciativas que lhes permitam alargar os horizontes no âmbito 
das artes performativas”.
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A personalidade multi-
facetada de Lino Lima é o 
mote para a realização de 
um colóquio sobre a vida do 
advogado famalicense que 
foi uma das principais figuras 
da Oposição Democrática à 
ditadura do Estado Novo. 

A conferência, denomina-
da “Uma Vida pela Liberda-
de: Lino Lima (1917/2017)”, 
vai ter lugar no próximo dia 
21 de fevereiro (quarta-fei-
ra), pelas 15h00, na sala da 
Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Famalicão. O 
evento contará com as in-
tervenções do presidente 
da Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, do historiador e co-
ordenador das comemora-
ções, Artur Sá da Costa, do 
historiador João Madeira, do 
escritor José Manuel Men-
des, do advogado Salvador 
Coutinho e do membro da 
Comissão Política Nacional 
do Partido Comunista Portu-
guês, Gonçalo Oliveira.  

A iniciativa, refira-se, en-
cerra as comemorações do 
centenário do nascimento 
de Lino Lima, promovidas 
desde fevereiro de 2017 pela 

Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão em as-
sociação com a Direção da 
Organização Regional de 
Braga do PCP. 

Nascido no Porto, Lino 
Lima veio com os pais, ain-
da criança, para Vila Nova 
de Famalicão, onde cres-
ceu, viveu e trabalhou. Veio 
a tornar-se um dos advoga-
dos mais importantes do seu 
tempo, quer na comarca, 
quer na defesa dos presos 
políticos nos Tribunais Ple-
nários. Apesar disso, teve 
uma intensa atividade políti-
ca, inicialmente na clandes-

tinidade e, no final da grande 
guerra na “luta legal”, ligan-
do-se aos movimentos po-
líticos criados ou apoiados 
pelo PCP, como o MUNAF 
e o MUD, a cujas comissões 
nacionais pertence. 

Esteve com as candida-
turas presidenciais de Ruy 
Luís Gomes e Humberto 
Delgado, participando ativa-
mente nas eleições legisla-
tivas para a Assembleia Na-
cional de 1957 e 1969, assim 
como nos Congressos Re-
publicanos de 1957 e 1969, 
e no Congresso da Oposição 
Democrática de 1973, onde 

tem um papel destacado, 
integrando as respetivas Co-
missões Nacionais e Execu-
tivas e ao fazer intervenções 
políticas. 

Tornou-se Líder da Opo-
sição Democrática do Dis-
trito de Braga, que nos anos 
60 ousou autodenominar-se 
“Os Democratas de Braga”, 
granjeando notoriedade na-

cional ao lado de Victor Sá, 
Santos Simões, Humberto 
Soeiro e Eduardo Ribeiro. 

A câmara municipal de 
Vila Nova de Famalicão atri-
buiu a Lino Lima, em 1996, 
a medalha de honra do mu-
nicípio, e no mesmo ano o 
Presidente da República, 
Jorge Sampaio condecorou-
-o com a Grã Cruz do Infan-

te. Em 9 de Janeiro de 1999, 
a Assembleia da República 
aprovou por unanimidade um 
voto de pesar pela sua mor-
te. Idêntica atitude tomou 
em 26 de fevereiro de 1999 
a Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.

“Classes de movimento” 
são a novidade 
no Clube Sénior da Gerações
 

O Clube Sénior da Asso-
ciação Gerações tem, desde 
a passada quarta feira, ses-
sões regulares de Fisiote-
rapia, uma nova proposta e 
uma resposta social que pre-
tende dar melhores condi-
ções de movimento e de vida 
aos seniores de Vila Nova de 
Famalicão”. Isso mesmo su-
blinha a instituição em nota 
de imprensa, adiantando que 
as sessões têm lugar todas 
as quartas feiras, entre as 
15 e as 17h30, e às quintas 
feiras, de quinze em quinze 
dias, no mesmo horário, ten-
do a duração mínima de 30 minutos. Para as situações mais delicadas, esse período pode ser 
alargado, frisa a instituição.

Para além das sessões individuais, e uma vez por mês, o projeto contempla também ses-
sões de grupo denominadas “classes de movimento”, com a duração aproximada de uma 
hora. Tanto as sessões individuais como as sessões coletivas carecem sempre de inscrição 
prévia.

O prémio da Fundação EDP para a inovação social, que a Associação Gerações venceu 
há dois anos, foi o que deu o primeiro grande impulso para o desenvolvimento desta atividade 
com caráter regular, ao permitir a aquisição dos equipamentos e instrumentos necessários, 
para uma atuação concertada com os seniores de Vila Nova de Famalicão que frequentam o 
Clube Sénior, sublinha a Gerações. 

Em mais de 700 candidaturas de todo o País, o projeto da Associação Gerações “Anos de 
Prata… Saúde de Ouro” foi selecionado pela Fundação EDP como projeto inovador na área 
social. Esta distinção da Associação Gerações foi reconhecida, em conjunto com os projetos 
de outras associações, numa cerimónia realizada pela Fundação EDP, no Museu da Eletrici-
dade em Lisboa, dia 20 de abril de 2016.

Ao avançar periodicamente e de forma regular com serviços individuais e coletivos numa 
área tão importante para os seniores como é a fisioterapia, a Associação Gerações compro-
mete-se em dar “mais um passo decisivo no desenvolvimento do processo de envelhecimento 
ativo e saudável”.

Iniciativa vai ter lugar no próximo dia 21 de fevereiro

Colóquio sobre a vida de Lino Lima encerra 
comemorações do centenário do seu nascimento

Alunos de Pedome destacam-se 
no Corta Mato Distrital

A Escola Básica de Pedome fez-se repre-
sentar com uma delegação de 41 alunos e 
professores acompanhantes no Corta Mato 
Distrital de Braga, realizado no passado dia 
8, e que contou com a participação de várias 
escolas do distrito.

As Infantis A Femininas venceram coleti-
vamente e assim tornaram-se campeãs distritais de corta mato (Gabriela Gomes, Maria 
Machado, Raquel Mendes, Janira Monteiro, Sofia Silva e Soraia Fonseca constituem a 
equipa). Já a equipa de Infantis B Femininas ficou a escassos pontos do 3.º lugar coletivo.

Individualmente há a destacar a aluna Ana Faria que venceu a prova de Infantis B, 
sagrando-se, mais uma vez, campeã distrital de corta mato, ficando assim apurada para 
o Corta Mato Nacional de Desporto Escolar, que terá lugar nos dias 23 e 24 de março nas 
Açoteias – Algarve.
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“O futuro da Paz” foi o 
mote para o Concurso do 
Cartaz sobre a Paz que o 
Lions Clube de Vila Nova de 
Famalicão patrocinou e que 
contou com a participação 
de três alunas da Escola 
E.B. 2,3 Júlio Brandão sob a 
orientação do Professor Jor-
ge Brandão, docente da dis-
ciplina de Educação Visual e 
Tecnológica.

O concurso promovido 
anualmente pelo Lions In-
ternacional, que reúne tra-
balhos de cerca de 350 mil 
crianças a nível mundial, pro-
cura a participação de crian-
ças da comunidade com 
idades compreendidas entre 
os 11 os 13 anos de idade, 
objetivando que de forma 
criativa expressem a sua vi-
são sobre a Paz, iniciando a 
compreensão internacional e 
a partilha interpretativa atra-
vés da expressão artística, 
pela pintura.

A representação do tema, 
valor artístico e originalidade 
foram os três aspetos con-

siderados pelo júri nacional 
que atribuiu à jovem fama-
license Sara Mendes uma 
Menção Honrosa. A direção 
do Lions Clube de Famalicão 
regozija-se com o prémio e 
felicita a aluna.

Ana Afonso e Jéssica 
Sampaio foram as outras 
duas participantes no con-
curso, tendo recebido um 
Prémio de Reconhecimento 
pelo trabalho desenvolvido.

A sessão de entrega de 
prémios decorreu na As-

sembleia do Lions Clube de 
Famalicão, com a entrega 
de Diplomas, uma pequena 
lembrança do Clube e uma 
peça em prata a cada uma 
das alunas, na presença 
dos pais, professor Orien-
tador e da professora Ana 
Abreu, elemento que o Lions 
sublinha ter sido “fulcral na 
coordenação da ação entre 
o Lions e a Escola que se 
traduziu numa atividade de 
sucesso”.

Aluna famalicense distinguida 
a nível nacional em concurso do Lions

O piloto famalicense Pe-
dro Almeida tem presença 
confirmada no Campeonato 
Portugal Ralis, onde conta-
rá com Nuno Almeida como 
navegador, ao volante de um 
SkodaFabia S2000. A estreia 
está marcada para Fafe, com 
a realização do Rali Serras 
de Fafe a acontecer no próxi-
mo  sábado e domingo.

“Será a concretização 
de mais um sonho. Sem-
pre tive por ambição vingar 
numa carreira no nacional 
de ralis. Esta será a minha 
primeira temporada no prin-
cipal Campeonato de Ralis 
em portugal, e o Rali Serras 
de Fafe será o batismo des-
ta nova etapa. Tenho noção 
das dificuldades que irei en-
frentar, mas, conto com a 
ajuda do meu navegador e 
de toda a estrutura que nos 
vai acompanhar prova a pro-
va. Nestes anos que passa-

ram antes da minha estreia 
no Campeonato de Portugal 
provei que consigo andar 
depressa e fazer algo de 
muito positivo. Agora, tenho 
de provar que tenho maturi-
dade suficiente para chegar 
aos objetivos que temos para 
este ano: aprender entre os 
melhores, para um dia ser 
tão bom quanto ele”, reafir-
mou Pedro Almeida, com 
muita ambição, mas com os 
pés assentes na terra.

Pedro Almeida tem como 
objectivo cimentar uma car-
reira de futuro, “recheada de 
êxito e reconhecimentos”. A 
propósito de expectativas, 
confessa: “o nosso principal 
objetivo consiste, acima de 
tudo, respeitar os nossos ad-
versários e sentir o respeito 
deles, de forma a consolidar 
uma carreira duradoura no 
Campeonato de Portugal de 
Ralis. É nisso que estamos 

concentrados e focados, 
apesar das enormes qualida-
des dos nossos adversários, 
que são muitos e de grande 
qualidade”. O numero de ins-
critos para o Serras de Fafe 
e consequente Campeonato 
“revela equipas extrema-
mente competitivas, muito 
bem preparadas, o que vai 
tornar a nossa ambição ain-
da mais valorizada”, admite. 
Contudo, para a frente é o 
caminho, na visão do jovem 
piloto: “vamos continuar com 
o nosso plano de evolução 
que fizemos na temporada 
passada, tendo a noção que 
há ainda um longo caminho a 
percorrer, mas sinto-me pre-
parado para enfrentar este 
grande desafio”. 

O SkodaFabia S2000  
será assistido pela ARC 
Sport, o que dá “as melhores 
condições” à dupla Almeida 
para continuar a evoluir. É 

também um “carro bastan-
te competitivo”, com “tração 
integral muito exigente em 
termos de condução”.

A primeira etapa de uma 
época que se prevê bastan-
te preenchida, arranca este 
sábado à tarde e estende-se 
até ao principio da tarde de 
domingo ao longo das míti-
cas classificativas de terra 
da “catedral dos ralis” na ci-
dade de Fafe, sendo esta a 
31.ª edição do Rali Serras de 
Fafe, prova da responsabili-
dade da Demoporto”. 

“Estamos ansiosos pelo 
momento da partida, num 
palco carismático e que fica-
rá para sempre marcado na 
minha carreira. Muito para 
além dos resultados despor-

tivos, este projeto passa por 
proporcionar excelentees 
momentos competitivos e 
retribuir o apoio dos sponsor 
e empresas que acreditaram 
neste projeto, numa modali-

dade de exposição privile-
giada como é os Ralis em 
Portugal, atraindo milhares 
de aficinados”, conclui Pedro 
Almeida a dias do Rali Ser-
ras de Fafe.

José Miguel Silva é o 
novo presidente da Juventu-
de Popular (JP) de Vila Nova 
de Famalicão. O jovem cen-
trista tomou posse no passe 
no passado sábado, num 
encontro que contou com 
a presença de cerca de 90 
pessoas, militantes da “jota” 
e do partido, mas também 
simpatizantes.

Com uma equuipa em 
que pontuam dirigentes co-
nhecidos da JP, mas tam-
bém muitas caras novas, o 
recém-eleito presidente de-
safiou as outras juventudes 
partidárias do concelho para 
um debate, “entre famalicen-

ses. Com um discurso pelo 
inconformismo, José Miguel 
Silva garantiu, parafrasean-
do Adelino Amaro da Cos-
tam que “a juventude não é 
instalada”. Aproveitou ain-
da para agradecer a todos 
quantos os acompanharam 
“neta caminhada” que o traz 
à lideranla da JP.

A equipa  empossada é 
composta pelos vice-presi-
dentes  Francisco Pereira, 
Tiago Ferreira e Rui Simões. 
A Secretária Geral é Maria 
Inês Gomes, que terá como 
vogais Afonso Mesquita, Cé-
sar Couto, Jorge Cruz e Sá, 
e Adriana Santos.

Á mesa do Plenário Con-
celhio preside a anterior pre-
sidente da JP, Raquel Pinto, 
que surge acompanhada 
por Sara Oliveira como vice-
-presidente e Bruno Correia 
como vogal.

Na cerimónia de tomada 
de posse do novo líder da 
JP marcou presença o pre-
sidente da Concelhia, Ricar-
do Mendes, o Durval Tiago 
Ferreira, vice-presidente da 
Distrital de Braga do CDS, 
Diana da Silva Fernandes, 
vice-presidente da Distrital 
de Braga da JP, Francisco 
Rodrigues dos Santos, presi-
dente da Juventude Popular 

e a deputada à Assembleia 
da República, Vânia Dias da 
Silva. Esta, precisamente, 
desejou bom mandato a to-
dos os eleitos e frisou que “a 
Juventude Popular deve ser 
próxima das pessoas, dos 
cidadãos, tal como o CDS o 
tem feito para juntos pode-
rem construir um programa 
de Governo, sustentável pró-
ximo e real”.

Já Francisco Rodrigues 
dos Santos, líder nacional da 
JP, afirmou que esta a “úni-
ca juventude partidária de 
direita”, é a pernosificação 
de uma  “uma geração para 
Portugal” e que esse mote 

está bem presente em Vila 
Nova de Famalicão.

José Miguel Silva assume liderança da Juventude Popular

Pedro Almeida confiante para a estreia em Fafe

“Da Pré-História aos Descobrimentos” 
é tema de exposição em Pedome

A escola sede do Agru-
pamento de Pedome tem 
patente, no seu átrio, uma 
mostra de trabalhos plásti-
cos elaborados pelos alu-
nos do 5.º, 7.º e 8.º anos de 
escolaridade. 

A iniciativa, promovida 
pelos docentes de História 
e História e Geografia de 
Portugal teve como obje-
tivos consolidar os conhe-
cimentos adquiridos ao 
longo das aulas, incentivar 
nos alunos o gosto pela in-
vestigação, e desenvolver 
a criatividade e formas de 
expressão não verbal.  A exposição subordinada ao tema “Da Pré-História aos Desco-
brimentos”, adianta o Agrupamento em nota de imprensa, “está a ser um sucesso”. De 
salientar neste projeto a disponibilidade manifestada pela coordenadora de línguas, para 
o empréstimo de algumas peças, referentes à época dos Descobrimentos, pertencentes 
ao seu pai, Arnaldo Carvalho. O departamento de História e Ciências sociais agradece a 
colaboração de todos e dá os parabéns aos alunos envolvidos.

Lagoa: cortejo de oferendas angaria 
fundos para Festa do Espírito Santo

A Comissão de Festas do Divino Espírito Santo da Lagoa irá realizar, no próximo domin-
go, dia 18 de fevereiro, um cortejo de oferendas para angariação de fundos para a festa 
que se realizará no próximo mês de maio.

O desfile inicia-se pelas 13h45, percorrendo as ruas da freguesia. No final realizar-se-á 
o leilão das oferendas, junto à Igreja da Lagoa.
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O CeNTI - Centro de Na-
notecnologia e Materiais 
Técnicos, Funcionais e Inte-
ligentes, vai estar de portas 
aberta esta quinta-feira, dia 
15, a partir das 09h00, para 
mostrar como a nanotecno-
logia está a transformar o 
tecido empresarial da região 
Norte.

O intuito da iniciativa é o 
de partilhar exemplos de em-
presas que desenvolveram 
ou estão a criar produtos de 
elevado valor acrescentado 
e apresentar alguns siste-
mas de financiamento são 
os objetivos principais do 
Dia Aberto. No mesmo local 
juntar-se-ão empresas, in-
vestigadores, especialistas e 
entidades financiadoras para 
debaterem e analisarem 
oportunidades de explora-
ção de novas tecnologias, e 
que caminhos podem ainda 
ser trilhados no sentido de 
afirmar o Norte de Portugal 
como região pioneira na dis-
seminação e endogeneiza-
ção de nanotecnologias no 
tecido empresarial.

As oportunidades de fi-
nanciamento e os casos de 
sucesso de empresas que, 
em parceria com o CeNTI 
aliaram a nanotecnologia 
aos seus produtos, são al-

guns dos temas abordados 
na sessão que acontece du-
rante a manhã, no Auditório 
do CITEVE, em Vila Nova 
de Famalicão. É o caso da 
Têxteis Penedo SA, uma em-
presa com mais de 40 anos, 
mas que já está pronta para 
produzir tecidos, nomeada-
mente cortinas, com ilumina-
ção LED, como resultado de 
um projeto que desenvolveu 
em parceria com o CeNTI. 
Outro exemplo a ser aborda-
do é o da Simoldes Plásticos 
SA, uma empresa também já 
a chegar ao 40.º aniversário 
e que está a utilizar a nano-
tecnologia em parceira com 
o Centro de Famalicão para 
inovar na indústria automó-
vel.

O evento é promovido 
pelo CeNTI e pelo INL – La-
boratório Ibérico Internacio-
nal de Nanotecnologia, no 
âmbito do Projeto Nanote-
ch@PT que pretende afirmar 
o Norte de Portugal como re-
gião pioneira na utilização da 
Nanotecnologia. Este projeto 
junta um alargado conjunto 
de entidades, empresas, es-
pecialistas, investigadores e 
instituições científicas com 
o objetivo comum de sensi-
bilizar e apoiar as empresas 
para investir na nanotecnolo-
gia, acrescentar valor, criar 
produtos inovadores, anteci-
pando o futuro e responden-
do aos novos desafios dos 
consumidores e mercados 
nacionais e internacionais.

CeNTI promove 
Dia Aberto
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
2.000m² FABULOSO 
Inserido em espaço residencial, 

exposição solar total, vistas 
panorâmicas, únicas. A 1km 

da A7 - seide, a 5km de Santo 
Tirso, a 5 km de Famalicão. 

Urbanização privada.
80.000€

PASSA-SE
Café snack-bar no 
centro da cidade. 
Junto às escolas.
TLM.: 920 297 254

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.

TLM.: 918 154 587

PROCURO
Menina c/ responsabilidade 

e disponibilidade para 
trabalhar em café e padaria.

TLM.: 913 330 904

PRECISA-SE
Empregado/a de mesa 

para restaurante
 nesta cidade.

TLM.: 917 529 676

VENDO
T3 - Póvoa de Varzim, frente 
ao mar c/ garagem fechada 

+ vaga.
TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464

ADMITE-SE
Funcionário/a para 

balcão/mesas 
para pastelaria no 
centro da cidade 

com experiência a 
tempo inteiro.

TLM.: 915 407 459

PASSA-SE 
OU ALUGA-SE

Restaurante em Joane.
TLM.: 962 371 807

ALUGA-SE
T2 germinado c/ móveis de 

cozinha, bonita varanda em S. 
Tiago de Antas s/ condominio.

TLM.: 967 704 847

PRECISA-SE
Funcionária p/
 lavandaria e

 engomadoria c/ 
folga ao domingo e 
horário a combinar.
TLM.: 932 220 020

PRECISA-SE
Cabeleireira 

com experiência.
TLM.: 917 663 941

ALUGA-SE
Loja próximo do campo de 
futebol em Famalicão para 
qualquer tipo de negócio.
TLM.: 910 220 081

ARRENDA-SE
Casa c/ 3 quartos 
e quintal, a 1km 

da cidade.
TLM.: 910 220 081

PRECISA-SE
Empregado de 

mesa.
TLF.: 252 323 400
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

RELAX RELAX

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

RELAX

MADALENA
Mulher Especial.

TLM.: 915 130 585

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

LARISA
Sou aquela que te faz 

sentir prazer como 
nunca sentiu. Sem 

frescura com muitos 
beijinhos.

TLM.: 911 070 780FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

RELAX

DE VOLTA 
FAMALICÃO

Negra ardente e quente, 
adoro dar prazer c/oral 
nat. saboroso, molhado 

e muito mais.
Todos os dias das 8h às 

24h. Foto real.
TLM.: 920 347 909

MOÇA
25 ANOS

Peito grande, boas 
cochas, O natural, mi..., 
69, posições delirantes, 
anal, meiguinha, atende 
nas calminhas + amiga. 
Dá beijinhos, acessórios 

e massagens.
 Venha conferir. 
Experiemente, 

prazer total.
TLM.: 910 041 140

RELAX




